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CHRONICA DA SEMANA 

SV>L\IAJUO-J\\aniícstaçliO a 1\\anocl Fcrnundcs Thomal 
-Crimcscclebrcs-0 inccndio do chalet do Rato-O~ pro­
ÍC!'tsorcs d'instrucç~lo primaria. 

O DIA 24 d'agosto amanheceu triste. 
No arnl do firmamento dcstaca,·am-sc 

largas manchas escuras e de espaço a es­
paço cahiam grossas pingas de chu,·a. 

:\as ruas da baixa, não se via um policia e a 
população inquieta e curiosa ia-se aglomerando 
nas proximidades do Cemiterio dos Prazer.es, on­
de, na opinião de muita gente sensata, iam pas­
sar-se acontecimentos mcmoraveis. 

E á mente de muitos acud iam as lembranças 
sinistras do morticínio dos l luguenotes e outras 
scenas de lucto, que são uns grandes pontos ne­
gros, que marcam igual dia, na histo1-ia, nem 
sempre alegre, da humanidade. 

i\las porque eram esses receios dos pacíficos 
cidadãos da capital? 

P orque ia depõr-se uma corõa no tumulo do 
grande patriota de 1820 -.'\lanoel Fernandes 
Thomaz -e porque essa ccrcmonia era promo­
vida pelo partido republicano. 

Seriamente, não comprchcndemos. 
A manifestação era e fo i republicana, porque 

os partidos monarch icos não quiz0t·am fazei-a , 
como devia ser, uma festa nacional. 

Nós entendemos que o governo e todos os 
homens liberaes, sem distincção de partidos, ti­
nham obrigação de associar-se áquella ideia c 
concorrer para que ella se traduzisse em uma 
ceremonia imponente e cnthusiastica, porque era 
uma homenagem prestada á memoria de um dos 
vultos mais salientes d'cssa época, que foi ocre­
pusculo da nossa emancipação política, a aurora 
do g rande dia das liberdades, que disfructamos. 

Felizmente esses receios presagos não tive­
ram fundamento e a cc rcmonia veri fi cou-se com 
a gravidade, que o acto reclamava, sem um in­
cidente sequer que a lterasse a ordem ou promo­
vesse a repressão, por parte da força publica , 
que tinha instrucções para ser se,·era com os 
que não fossem prudentes. 

X 
Tem uma chronica celebre nos annaes do 

crime o mez, que vae correndo. 
A imprensa tem relatado os promenores d 'es­

ses factos, que revelam o elevado grau da mal­
vadez dos assassinos e os poucos recursos de que 
dispõe o poder judicial para averiguar quem fo­
ram os criminosos. 

Proximo de Bellas foi morto um homem e 
para esconder o crime o ;iuctor ou auctores d 'elle 
largaram fogo a um matto, para onde tinha sido 
arrastado o cadaver, se nào foi al li o local do as­
sassi nato. 

i\ policia inteirada do facto tem procedido a 
averiguações para descobrir o facinora e até á 
hora cm que escre,·emos estas linhas, não pôde 
ser descoberto. 

Parece incri,·el que ás portas da capital, em 
um Jogar proximo de uma povoação importante, 
cm uma estrada muito concorrida, mormente 
n 'esta época, em que a maior parte das famílias 
de Lisboa vivem no campo, fosse praticado um 
crime com circumstancias tào salientes, sem que 
ficassem indicios, sem appareccrcm vestígios dos 
auctores de tão infamc attentado. 

O facto dá-se, porém, e apesar de todas as 
diligencias policiaes continua na sombra e ao 
mysterio esse horroroso attentado. 

Em um moinho. na serra de .\\onsanto, des­
cobriu-se tambem o cada ver de uma mulher as­
sassinada. 

Foi um pastor que veiu revelar a policia a 
existencia d'esse crime. O criminoso, que dizem 
ser o marido da victima, é um trapeiro, que não 
pôde ser ainda capturado e q ue está escondido 
na Tapada da Ajuda, onde a policia já fez umas 
poucas de batidas, sem resultado, porque é dif­
ficil a exploração de umas furnas, que existem 
n'aquelle recinto. 

/l.s folhas das provincias teem dado conta de 
idcnticos crimes e tudo isto é um symptoma ter­
ri,•cl da nossa decadencia moral e da pouca illus­
tração do nosso po,·o. 

Pedimos a escola como unico rcmcdio con­
tra estas aberrações do coração humano. 

X 
Um pavoroso incendio reduziu a ruinas o 

Chalct do Rato, que era o loca l preferido das 
diversões populares. 

Um homem emprehendcdor e laborioso ti ­
nha mandado construir esse chalct-theatro, on­
de trabalhavam artistas modestos e de mereci­
mento, que davam espectaculos, apropriados ás 
classes que os frequentavam. 

No mesmo local existiam outras construcções 
onde estavam installados os restaurantes, os ca­
fés, os bilhares e outras diversões, que eram 
muito concorridas, porque alliavam á economia 
dos preços todas as commodidadcs, requeridas 
cm estabelecimentos d 'aquclla ordem. 

E tudo isso desappareceu em poucas horas, 
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não lhe valendo os soccorros rapidos nem a de­
dicação do corpo de bombeiros. que fizeram to­
dos os esforços para dominarem as terriveis la­
baredas, que deixaram cm cintas aqucllas ele­
gantes construcçõcs. 

X 
Grande numero de professores de instrucção 

primaria veem-se obrigados a recorrer á cari­
dade publica para não morrerem de fome . 

Isto é mais que uma vergonha é o descre­
dito nacional 1 

O governo tem restricta obrigação de atten­
dcr aos clamores d 'aquelles desgraçados, que 
pedem o pagamento de uma divida sagrada, ou 
abonando dos cofres do l~stado a quantia de que 
cllcs são credores, ou coagindo os municípios 
caloteiros a cumprirem os seus deveres de honra. 

Elles, os pobres profe ssores, merecem mais 
que os outros funceionarios publicos, que tcem 
pingues ordenados cm troca de insignificantes 
serviços, cm quanto cllcs recebem cm t roca do 
seu improbo labor uma remuneração ridícula e 
mesquinha. 

Elles, os pobres professores, téem jus ás mes· 
mas regalias que disfructa o professorado supe­
rior e, como cllc, de' ia merecer aos poderes do 
estado a mesma protccção e a mesma solicitude. 

~üo acontece assim, infelizmente. 
O professor de instrucção primaria é um pá­

ria, é um desprotegido, é um orfüo sem tutclla 
official, sem protccção dos go,·ernos e sem a con­
sideração dos municípios. 

Contra isso clamaremos sempre, pedindo ao 
poder centra l a protecção e a consideração, de­
vidas aos ostiarios do templo da instrucção. 

----+~-+-----

DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
'OSSA primeira gravura representa a rua 
da Legação de França, na cidade de Pe­
kin. 

J\ capital da China é uma grande c idade, cujo 
perímetro é de trinta e dois kilometros. 

Para faze r-se uma ideia das dimensões e da 
topographia d'cssa cidade, imagine-se uma elli­
pse irregular, na qual se inscrevesse um rectan­
gulo . 

. \ cllipsc representaria a linha fortificada e o 
rectangulo o perímetro das dimensões referidas. 

Segundo a descripção, que temos á vista, feita 
por .\ \. F. Chout.r.é, o aspecto geral de Pekin é 
deslumbrante. 

As ruas são amplas e espaçosas, os edifícios 
magnificentes, as obras cl'arte admi raveis e are­
sidencia imperial um assombro. 

Apesar ele todas essas riquezas, a população 
vae de anno para anno descrcsccndo e hoje acha­
se muito reduzida, attribuindo-sc isso á emigra­
ção permanente dos filhos da corte, que por falta 
de meios vão procurar fortuna, fóra do cinto de 
muralhas, que cerca a grande capital. 

A rua ela Legação de França, representada 
na nossa g ravura, é uma extensa avenida, que 
tirou o seu nome de palacio, cm que estão ins­
talladas as repartições e a rcs idcncia do repre­
sentante da grande republica. 

X 
A nossa segunda gravura representa o typo 

caracteristico dos íilhos da Crà-Bretanha. 
Esse typo é um producto do crusamcnto da 

raça germanica com os povos cdticos, typo que 
corresponde a essa mescla de raças. 

As cabeças teem uma fórma alongada, que as 
dest inguc das cabeças quadradas dos allemães, 
a pellc é clara e transparente, os cabellos lou ros, 
as fôrmas elegantes, e talho esbelto, o passo pe­
sado e a physionomia austera e gra vc. 

O inglez, segundo a phrase feliz de Figuicr, 
tem a fronte espaçosa do pensador, mas faltam­
lhe os olhos rasgados do artista. 

Pelas nossas relações commerciaes e pela 
nossa posição geographica, estamos habituados a 
ver e a tratar esses homens sympathicos e mus­
culosos, que se distinguem por uma qualidade 
moral que os torna cm toda a parte respcitaveis 
- a honradez. 

X 
A terceira gravura representa o typo actual 

dos povos gregos, cl..:sccnclentcs cios Pelasgios. 
Não ha no mundo cabeças tão perfeitas, como 

as dos homens e elas mulhl!res cl"aquclla região. 
Os modelos da antiga estatuaria , esses mo­

delos, que hoje são tão apreciados, eram copia­
dos do natural e comparados com os gregos 
actuaes facilmente se ve rilica a sua authcntici­
dade. 

Testa espaçosa, intcrvallo interocular muito 
desenvolvido, nariz rccto ou ligeiramente aqui· 
lino, olhos grandes e rasgados, guarnecidos de 
abundantes cílios, supercilios arqueados, labio 
superior curto, a bocca pequena e bem contor­
nada e o queixo saliente e a rredondado. 

São os exemplares mais perfeitos da raça hu­
mana. 

X 
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A nossa ultima gravura representa o pavilhão JI 
Este, no patco da Legação de França, em Pekin. 

O Palacio da legação foi antigamente o pa­
lacio Tsigue-kong-fou, cedido à França em 1861 

e reconstruido por aquella nação para residcn-

O INGLEZ 

eia dos seus representantes e instalação das res­
pectivas repartições. 

o portão de honra do palacio e uma obra 
d'arte notavel e dá entrada para um grande vcs­
tibulo, que serve de communicação para o jardim, 
onde ha esplendidos kiosques, que são outras 
tantas rcsidencias independentes. 

O pa\·ilhão Éste, fica n'esse vestibulo e é, 
como se vê da gravura, um grande edificio com 

columnatas, formando var,1nda; decoradas com 
brilhantes pintura~. 

Os cstrang.:iros que \·isita:n o palacio da Le­
gação France1a ficam maravilhados com os pri­
morcs artisticos que alli se encontram. 

~ 

---i~ 

MINIATURAS 
XNFANTEl :O. F.ElR.NA.NOO 

F
or o quarto filho de D. J oão 1 e 

1 de 1). Filippa de l .cncastre. 
P or ser o mais dcbil d..: todos 

os filhos do rei de boa 111e111oriJ, era 
aquclle por quem sua mãe mostrava 
mais prcdilccçào. 

Desejoso, como seu irmão o infante 
D. l lenriquc, de grangear um nome il­
lustrc pelos seus feitos,.associou-se a 
este para proporem ao rei, que então jà 
era D. Duarte, a conquista de Tanger. 

Depois de muitas indecisões o mo­
narcha acccdeu ao pedido e aprestou-se 
a expedição. 

l\''cstc exercito, apesar de comman­
dado por dois filhos de IL j oão 1, e en­
trar n'elle uma boa parte da fidalguia 
portugucta, não se notava o ardor bel­
lico d'aquellc, que foi arvorar cm Ceuta 
o pendão das quinas. 

Os resultados foram por tanto os 
mais desgraçados que se podem imagi­
nar. 

Cortadas as communicaçõcs com a 
esquadra, cercados e batidos por todos 
os lados, morrendo de fome e de sede 
sob o ardente sol africano e perdendo 
muita gente nos dois assaltos, que se 
deram â praça de Tanger, os portugue· 
zcs capitularam. 

Um dos artigos da capitulação dis­
punha a entrega da praça de Ceuta, fi­
cando em refens o infante O. Fernando. 

Chegada a expedição a Portugal, o 
conselho de Estado decidiu que se não 

sacrificasse a população de uma cidade christã 
á salvação de um s6 homem. 

Dizem que o proprio D. Pernando do fundo 
da sua prisão cm Arzilla escrevia a seu irmão 
O. Duarte apoiando a deliberação do conselho. 

Em vista d'csta decisão o infante foi transfe­
rido, no dia 25 de maio de 1439, para Fez, onde 
o regente Lazuraquc o mandou encerrar em um 
dos andares superiores de uma masmorra, na 
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qual não entra,·a um raio de lu1, sendo mais 
tarde obrigado a \•arrcr e limpar as cavallariças. 

Começaram, então, os grandes martyrios. que 
O. Fernando soube soffrcr com stoica resignação. 

Trabalhava, desde a aurora ao pôr do sol, co­
mo o mais infimo dos escra,·os e eram 
escolhidos para elle os mais rudes tra­
balhos. 

Xa hora cm que o trabalhador reco· 
lhe á sua hum·ilclc choupana, contente 
e feliz por se vêr rodeado pela mulher 
e filhos, que o sauclam risonhos, D. Fer­
nando transpunha o limiar ela infecta 
masmorra, carregado de ferros, onde o 
esperava um pedaço ele pão duro e ne­
gro e uma bi lha cheia d'agua salobra! 

Xilo podendo resistir a tantas pro­
vações, o martyr entregou a alma ao 
crcador na tarde de 5 de junho de 1 ·118, 
conservando até aos ul timos momentos 
toda a lucidez do seu cspirito, nobre e 
esclarecido. O seu cadavc.:r foi despido 
e enforcado nas muralhas de Fez, onde 
esteve quatro dias exposto aos insultos 
da plebe. 

Vinte e sete annos depois, D. AfTon­
so v trouxe á patria os ossos d'este he­
roe, sem egual na historia, depositan­
do-os no convento da Batalha. 

Quando morreu espalhou-se entre 
os captivos christãos a fama da sua san­
tidade e o proprio Lazu raq ue dizia: Se 
entre os christãos podcssc haver alguns 
bons, era este um d'ellcs e seria um 
grande santo se conhecesse o nosso pro 
pheta. 

H.0CER10 nr. Vru,,AMAIOR. 

----+.~:r-

CARTEIRA UTIL 

N
ós dcsejavamos corresponder ús 
cxigcncias da epigraphe d'esta 
secção, e como somos egoístas, 

pedimos ás nossas gentis e espiri tuosas 
assignantcs algumas receitas cm troca do deli­
cado manjar, que vamos ensinar-lhes a fazer. 
Eil-o. 

Dcpennam-se as perdizes, abrem-se, tiram­
se-lhes os intestinos, lavam-se, introduz-se-lhes 
na cavidade do peito um ramo de salsa e uma 
pouca de pimenta, uma cebolla e os miudos das 
aves, e isto tudo em quanto se põe a derreter 
ao lume, n'um tacho, novo, vidrado, uma colher 

bem cheia de manteiga de vacca, de boa quali­
dade. 

Quando o tacho chia deitam-se dentro as per­
dizes, assim preparadas, e cm lume brando e es­
preitando sempre para que não tostem. vão-se 

TRACES GREGOS MOOERNOS 

virando até que fiquem por igual douradas e 
bem lourinhas. 

Então deita-se-lhes a agua necessaria para 
que cosam, de maneira que essa agua fique rc­
dusida a pouca calda. 

Tiram-se do lume, pizarn-se os figados as 
moellas e a salsa e a cebola, que se introduziram 
na cavidade thoraxica, mistura-se a essa massa 
um calix de vinho branco, bom, e a calda que 
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ficou do refugado e torna tudo ao lume, por um 
momento só e scrvc·sc bem quentinho. 

Que delicia ! U.'I C1J 1. 0SO. 

~~~-~!Dl:~..-~~~-

.AL:m:....-... c..r:... 

OS FERREIROS 
o· \'ultos varoni~, rc~plnndccentcs 
ao rutilar fecundo do trabalho, 
que á pobreza bu•ca•te• agaznlho 
nas forjas inflammndas e candcntes: 

Sois os !\lcssins, que ensinacs as gentes 
a despir do passado o vil frangal ho: 
rompe um sol cada vc1. que tomba o malho. 
porque sois ou tJ"Os tanto< orien tes. 

Fazei rolar a esplendida cascata 
do trabalho inces<anlé pelas vasas 
das rochas da materia a. pl"Ogr<.-dir; 

que essas chispas ardente•. que desata 
,·ossa bigorna, on·alho •âo de brazns 
para a flór luminosa do porvir! 

A cc-.:sTo L1" \ 

REVISTA DOS THEATROS 
BENEFICIO DE J\\A:"IO~L 1\\0URISCA 

A 
VELHA praça do campo de Sant 'Anna re­
juvenesceu no dia da festa artistica do exi­
mio cavalleiro ,\\anoel .\lourisca. 

Apesar de ser dia de trabalho não escassea­
ram espectadores no sol e os camarotes e a som­
bra estavam apinhados . 

O nosso publico sabe ser galante para os seus 
artistas predilectos e este beneficio tinha, além 
dos attractivos do torneio, a rccommendação es­
pecial de ser cm favor ele um homem, que tem 
estado impossibi litado de trabalhar , cm virtude 
de um rasgo de philantropia, proprio do seu le­
vantado caracter e das sua generosa indole. 

A festa foi em tudo d igna do publico e do 
beneficiado. 

Curro excellentc, os artistas primorosos nos 
seus trabalhos e j os.! Bento d 'Araujo arrojado e 
feliz, como poucas vezes o temos visto. 

~o intervallo, ,\\ourisca appareceu na praça 
encostado ás muletas. Não se póde descrever o 
enthusiasmo, com que foi saudada a sua appari· 
ção. 

De todos os lados irrompeu uma acclamação 
unisona e accorde e quando elle desenrolou uma 
bandeira em que se lia - Peditorio a favor das 

victimas do incendio de Caparica -- foi um delí­
rio de bravos e uma chuva de dinheiro. 

Suas .\lagcstades que assistiam ao especta­
culo mandaram á praça o s r. marquez de Alvito 
entregar a .\lanoel :\lourisca uma inscripçào de 
um conto de reis e o diploma de picador da Casa 
R eal. 

Foi um acto de regia bizarria, que o publico 
soube comprehender e aquilatar, saudando en­
thusiasticamente os .\lonarchas, que são sempre 
os primeiros a dar o exemplo, cm todas as cir­
cumstancias, que exijam a demonstração cathe· 
gorica d'essa virtt~de christJ., a que se chama­
Caridadc - . 

Temos prazer cm rcgistrar esses actos e em 
fazer justiça ás vi rtudcs dos nossos reis , que sa· 
bem assim conquistar o amor dos seus subditos 
e o respeito nacional. 

-----T-E[+-
POR U~ BEIJO 

ROMANCE DE EflNESfO CAPENDU 

[[ 

Na. Opo r a ? 

(Co11lintu.do elo 11wnero t1n/1JCcdente) -n El'OlS de ter Servido de brinquedo ao 
mar irritado, como dizem os poetas, 

aproamos a Kougan. Ancorado o navio 
cuidamos de reparar as avarias. O paquete das 
lndias chegou n 'essa occasiào trazendo-me car­
tas. Cma d'ellas annunciava-mc o futuro casa­
mento de uma parenta minha , â qual eu tinha 
promettido alguns milhar.:s de libras no dia, em 
que clla encontrasse um marido da sua escolha. 
Esperavam-me para a celebração do matrimonio 
e fiz-me ao mar cm direcção a Inglaterra. Como 
tinha pressa, escolhi a derrota mais curta. Voltei 
ao mar Vermelho onde deixei o meu navio, atra· 
vcssei o isthmo de Suez e embarquei no paquete 
de ,\larselha e cheguei a Londres no pino do in· 
verno. O nevoeiro encommodava-me tanto que 
tratei de casar a minha parenta e fui para Paris. 
ln fcli.r.mcn te ahi espera,•a-mc uma nova dece­
pção. 

- Que dcccpção? perguntou vivamente a mar· 
que ia. 

- O creado, que me tinha precedido, alugá­
ra-mc uns aposentos no boulevard dos Italianos, 
mas o frio era intenso e não havia n'elles os fo. 
gões indispensaveis. Isso contrariou-me tanto 
que resolvi sahir immediatamente da capital do 
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mundo civilisado, como dizem os idolatras da 
grande cidade. .\las como é uma exigencia de 
bom gosto passar alguns dias do im·eroo em 
Pariz e como cu não queria passar outra vez 
por taes provas de desconforto, mandei chamar 
um architecto que encarreguei de procurar local 
apropriado para edificar-me um palacio com to­
das as commodidades, e dando-lhe um credito 
illimitado sobre o meu correspondente, parti 
para o Egypto. Quinze dias depois almoçava em 
A lexandria e na semana seguinte estava a bordo 
do meu yacht. Lc#lbrei-me então ele fazer obras 
na minha residcncia do Cabo. Estava n'essa 
época, como v. ex.• v~, com a mania das edifica­
ções. Segui a costa oriental d'Afr ica, visitei na 
passagem dois ou trcz gentlemans das minhas 
relações cm Nladagascar e cheguei fina lmente, 
são do corpo e ela a lma, á ponta do velho conti­
nente. O Cabo é inquestionavelmente uma ci­
dade encantadora e, quando qualquer companhia 
intelligentc cmprehender atravessar a Africa com 
uma via ferrea, serà o ponto de reunião de mi­
lhares e milhares de lo11ristcs. 

-É d'essa cidade que v. ex.· acaba de che­
gar? perguntou Regina. 

-Sim, respondeu Roberto com a intonação 
de quem não ligava importancia alguma a tal 
viagem. 

- Sabe, mylord, replicou a marqueza, brin­
cando com o bo11q11el, que admiro a sua paixão 
pelas viagens? Pelo que sei são já tres as viagens, 
que v. ex." tem feito cm volta do mundo e não 
ha ponto do globo, que lhe seja desconhecido, 
segundo creio. 

-Que havia eu de fazer, se não viajasse? 
- Mas se o acaso o tivesse feito nascer pobre 

como acontece a tanta gente? 
- Seria marinheiro. 
- Seriamente? 
-Sem duvida alguma. Sempre considerei a 

terra como um jardim dado ao homem por Deus. 
Absurdos sào os que se deixam viver a um canto 
e não o passeiam todo. Creia-me v. ex.', eu te­
nho menos orgulho que a maior parte dos meus 
semelhantes e vejo as coisas, como ellas são. 

- Nào comprehendo. 
-Eu explico-me. Os homens são os exagera-

dores ridículos das suas proprias obras. Elles 
chamam viagem a um pequeno passeio em volta 
do pequenino grão d 'areia, a que se chama -a 
terra. Para se engrandecerem a si proprios prin­
c1p1aram por exagerar a grandeza do seu pla­
neta, que dividiram em cinco partes. Quando 

penso n'isto lembro-me sempre da historia de 
Sancho Pança. A marqueza nào ignora de certo 
o caso d'aquellc alfaiate, a quem deram um pe­
daço de panno para fazer um capuz e elle, por 
um meio engenhoso, cm vez de um fez cinco, 
mas tão pequeninos que mal serviam para cobrir 
a ponta de um dedo. Os homens são como o tal 
alfaiate. Em logar de se contentarem com os 
cinco insignificantes retalhos da terra, dividi­
ram-os ainda cm impcrios e reinos. V. ex.• acre­
dita que Deus creou o mundo para que os ha­
bitantes praticassem tacs loucuras? Pensar n 'isso 
seria descon hecer a intenção divina. Deus não 
disse ao homem: Fica onde nasceste ! Pelo con­
trario disse-lhe: Faz como fazem os outros ani­
maes, caminha; e a prova d ' isso está cm que 
clle mandou expu lsar Adão e Eva do paraíso por 
elles se demorarem muito tempo nas margens 
do E uphratcs. 

-Então v. ex." é o unico homem que pensa 
bem, não se demorando nunca em parte alguma? 

-Evidentemente. 
-Ora eis ahi explicada a sua monomania lo-

comotora. 
-Como tirou essa conclusão? 
-Simplesmente. O sr. estava agora racioci-

nando ácerca de um facto consummado. A sua 
segunda viagem foi conscq uencia da primeira, 
mas qual foi a causa d'csta? 
-~ão comprchendo. 
-Sir \Yilliams, o sr. comprehende-me per-

feitamente. já me contaram coisas espantosas 
da sua mocidade. O sr. tentou por quatro vezes 
suicidar·se. É verdade? Nào responde! Receia 
que eu desenvolva a thcoria das causas e-dos 
effei tos? 

-Não receio, marqucza, mas antes de-me 
licença para contar-lhe uma anedocta. 

-Estou ouvindo. 
- Já lá vão ci'nco annos. Eu estava então cm 

Gcnova, essa caverna de gente honrada, como 
lhe chama lord Byron . E u aborrecia-me espan­
tosamente e para distrahir-me inscrevi-me, como 
membro, n'uma sociedade de sabios. Eu gosto 
de estudar todas as cspccies de loucura, e a do 
homem, que imagina saber, é muito original, 
posso affirmal-o. Em uma noite de sessão, um 
dos socios chegou esbaforido e disse: ,,leus se­
nhores, agora mesmo me propozeram um pro­
blema estranho e imprevisto e cuja solução é 
superior a toda a nossa sciencia. Eu vou propol·o 
tambem, e submettcl·o à vossa sabia approvação. 

(Cor11imía.) 



j2 A ILLUSTRAÇ.\O POPULAR 

EXPEDIENTE 

TEllOS recebido diversos exemplares de com­
posições litterarias, ultimamente publica­
das, e apressamos-nos a agradecei-as, já 

pela delicadeza da offerta, já pelo merecimento 
de algumas d'essas publicações. 

A rcdacção da l ll11st,.ação Popular não limita 
porém a estas simples palavras o seu agradeci­
mento . 1 fade, cm uma secção especial, fazer a 
cri tica d'essas producções, com o desassombro 
de quem tem opinião propria e com a indepen­
à encia de quem vive tão arrastado dos centros 
litterarios, que não conhece os homens senào 

PAVILHii.O [STE 

PASSATEMPO 

N'uma casn de pasto juntaram-se um di" para jantar um 
certo numero de homens e de senhoras. O jantar de c:ida ho­
mem importava cm Soei réis e o de cada senhora cm 700 rs . 

Pergunta-se: quan tos eram os homens e as senhoras na 
hypothc'c de ~cr 31 ·~000 réis a dcopcza do jantar? 

Roc1m10 oc V1LLA i\IA10R. 

l'l~RGl,;l'\TA l:\':'\OCE:XTE 

Em que seria. leitor, 
Que minha mãe Dorothcia 
Se pareceu uma \'CZ 

Com uma \'elha candeia? 

Ü PE~UEXO :\XTOXINllO. 

pelo que elles realmente valem, pelo seu verda­
deiro merito. 

A escola do elogio mutuo tem exercido uma 
malefica iníluencia na orientação mental das ge­
rações modernas. 

As cartas-prologas dos patriarchas da litte­
ratura são o reclame de centenares de futilida­
des, que ahi se publicam com manifesto escan­
dalo para o bom senso e para a grammatica e 
quasi sempre acontece que do livro o un icCl' tre­
cho util e aprovci tavcl é o prefacio, que não é 
do auctor. 

Contra esse systema nos insu rgimos e ex po­
remos francamente a nossa opinião . 

CHARADA 
EmbMcnda sempre ando-1 
J~mn is íui particular- 3. 

Muito povo me aclama 
Com vontndc de reinar. 

ENIGMA 

.\ s r 1 F li 

CAttMo E Soi..:sA. 

Explicação do logogripho do n.• 8-.\\.\RGARIO:\. 
Explicação di1 charada do n.• 8 - COTOVELO. 


